
INAUGURAÇÃO DO EMPREENDIMENTO “PORTAS DO MAR”

Ponta Delgada, 5 de Julho de 2008
Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

“Abrem-se hoje as Portas do Mar – uma obra necessária, mas ambiciosa; uma obra que marcará o nosso tempo, tal como outras, pelo arrojo e sacrifício que comportaram, marcaram outras épocas. 

No dia 31 de Setembro de 1861 a cidade de Ponta Delgada vivia uma enorme festa. Era colocada a primeira pedra da construção do seu porto artificial, onde, só seis anos depois, há 141 anos, encostou ao molhe incompleto o primeiro navio – uma escuna inglesa. Dizia Francisco d’Athayde Machado de Faria e Maia que “Estava encetada a obra reclamada durante 348 anos!”. Afinal, só 82 anos depois era concluída a acidentada obra.

Em 24 de Agosto de 1969 era inaugurado o Aeroporto da Nordela, ligando directamente, e pela primeira vez, através da aviação comercial, a ilha de S. Miguel ao continente português.

A cidade, entretanto, foi ganhando, timidamente, mais alguns metros ao mar. Na Matriz. Na Calheta.

Hoje é mais um dia de festa nesse percurso. Um dia de justificada festa.

As “Portas do Mar” são a grande transformação, para melhor, de Ponta Delgada, nas últimas e nas próximas décadas. Um corredor litoral de novas oportunidades; uma excepcional infra-estrutura, geradora de novas centralidades, com benefícios para a Cidade, para a Ilha e para os Açores.

Um empreendimento com um alto valor reprodutivo, que pontua um novo ciclo de desenvolvimento, em que a indústria do turismo e dos serviços assume, cada vez mais, um papel relevante. 

É um marco de contemporaneidade e de progresso, mas, também, um importantíssimo avanço na construção de uma instrumentalidade dirigida à referenciação da Região nos mercados exteriores e à sua relação mais útil e proveitosa com o mar que nos rodeia.

Determinadas pela necessidade de responder, com oportunidade e com proporcionalidade, às exigências de operação e de qualidade do Porto Comercial e de Pescas de Ponta Delgada, as “Portas do Mar” cedo se tornaram um projecto de paixões impulsionado pela inventiva do arquitecto Manuel Salgado. Transformou-se num projecto de renovação da frente marítima citadina, reflectindo uma audaciosa cumplicidade entre a sua funcionalidade na economia portuária e outras actividades económicas e de fruição cultural e recreativa – tudo com um notável desempenho estético.

Neste espaço convivem um terminal de cruzeiros com 370 metros de comprimento e 11 metros de profundidade onde podem atracar os maiores navios de cruzeiro do mundo, um cais “ferry”, os respectivos sistemas de abastecimento de combustíveis que entrarão em funcionamento ainda este ano, uma gare moderna para o embarque e o desembarque de passageiros, uma marina com 476 lugares de amarração, o Pavilhão do Mar para exposições e outros eventos com 2.100 metrod quadrados, uma galeria comercial com 5.300 metros quadrados, constituída por 26 lojas que não conflituam com o comércio tradicional do centro histórico da cidade, um parque de estacionamento de 204 lugares, um complexo de piscinas, agradáveis e amplos espaços pedonais, áreas de restauração, espaços verdes e esta alameda e este anfiteatro, onde estamos, que irão propiciar actividades ligadas ao lazer, à convivialidade, aos espectáculos e à animação turística. 

Foi um investimento vultuoso, de cerca de 52 milhões de euros, mas realizado na oportunidade adequada e com apoios externos excepcionais e significativos. 

Não vou mencionar as dificuldades colocadas à realização desta grande obra pelos poucos que a não desejavam, ora por convicção ora por despeito. Há sempre quem discorde de alguma coisa, apesar de muitas vezes serem sempre os mesmos – mas disso não resulta mal algum: por aqui muitos deles andarão, ou aqui virão, se é que hoje já cá não estão.

Neste momento de festa é justo, sim, relembrar quem apoiou vigorosamente este projecto, pelo que as minhas primeiras palavras de agradecimento são dirigidas ao Primeiro-Ministro José Sócrates, que viabilizou, depois da recusa do Primeiro-Ministro anterior, a candidatura deste projecto ao Fundo de Coesão da União Europeia, tornando assim possível que os Açores beneficiassem dum financiamento superior a 24 milhões de euros que nunca viriam para a nossa Região noutras circunstâncias. Saúdo, aliás, o Ministro da Presidência, aqui presente, a quem competiu, no passado dia 16 de Maio de 2005, na ilha de Santa Maria, o anúncio público do apoio do Governo da República a este projecto estruturante.

Considerando ainda a contribuição de outros fundos, esta obra corresponde a uma aplicação de meios financeiros próprios da Região, incluindo da Administração dos Portos de S. Miguel e de Santa Maria, de cerca de 17,5 milhões de euros.

Quero também agradecer o apoio da Câmara de Comércio e Indústria de Ponta Delgada, que teve um papel muito activo na comissão de acompanhamento da fase de elaboração do projecto, já que o cais de cruzeiros e o pavilhão de exposições eram uma velha aspiração da representação empresarial. A Câmara do Comércio e Indústria de Ponta Delgada participará também na “Associação Portas do Mar”, a qual, em conjunto com a Direcção Regional de Comércio e Indústria e Energia e com a Administração Portuária, assegurará a gestão do Pavilhão do Mar e deste anfiteatro, que permitirão  múltiplos aproveitamentos e parcerias com toda a natureza de entidades públicas e privadas, como sejam as autarquias, as empresas, ou outros espaços qualificados como o Centro Cultural e de Congressos do Teatro Micaelense ou o Açor-Arena de Vila Franca do Campo. 

Aqui, também, a Escola de Hotelaria e Turismo ganhará um espaço de qualidade e propício para promover a formação em ambiente de trabalho dos alunos do último ano da Escola, ficando o restaurante panorâmico igualmente disponível para a formação de activos e para demonstrações das outras escolas de formação profissional, bem como para mostras gastronómicas. 

As “Portas do Mar” nasceram, como já salientei, na perspectiva da construção de uma infra-estrutura associada à indústria de cruzeiros e ao iatismo internacional. 

No caso do iatismo, os Açores passam a contar, a partir de hoje, com 1.800 lugares de amarração, numa vasta rede de marinas e de núcleos de recreio náutico espalhada pelas diversas ilhas e, proximamente, abrangendo também as Lajes das Flores, cujo concurso público de empreitada já foi lançado pelo Governo Regional.

No que toca à indústria de cruzeiros, trata-se de uma actividade que tem vindo a aumentar na Europa e que, juntamente com o recreio náutico, são as actividades, no âmbito do turismo, que mais têm crescido nos últimos anos. Há, pois, uma procura crescente por novos portos, instalados em destinos turísticos de qualidade que estejam próximos das rotas habituais de cruzeiros e que garantam fiabilidade e qualidade no serviço prestado. Em 2007, os portos dos Açores já tiveram 73 escalas e 69 mil passageiros. 

Os Açores, como se tem vindo a concluir, são atractivos, no que diz respeito às viagens transatlânticas e de reposição de navios, e começam a ter uma procura maior para os cruzeiros temáticos. Estamos convencidos de que, com melhores instalações em terra, com uma promoção mais intensa e sustentada e com melhores serviços, podemos continuar a crescer neste sector, como lugar de escala e como destino.

Acredito que a projecção açoriana e o crescimento da nossa economia estão indelevelmente associados às capacidades de aproveitamento da nossa inserção marítima. É essa a fundamentação dominante do investimento extraordinário que estamos a fazer por todas as ilhas dos Açores, sem excepção, em construções ou requalificações de áreas portuárias comerciais, de pesca, de recreio náutico, de apoio ao transporte de passageiros ou de consolidação e preservação de orlas costeiras. Não são obras de exibição, nem de esbanjamento de dinheiros, como certos espíritos menos esclarecidos logo as catalogam: são obras de inclusão estratégica, quer no espaço regional, quer face ao exterior.

Por isso continuamos a investir. Já na próxima semana, por exemplo, lançaremos o concurso público internacional para a 1ª fase do plano de reabilitação e revalorização da frente marítima da cidade da Horta, com a construção de um novo cais, num valor estimado de 27 milhões de euros, destinado igualmente à recepção de passageiros e de navios de cruzeiro. 

Num País e numa Região em que o mar sempre foi um elemento preponderante da sua História e do seu imaginário, urge fazer deste elemento uma oportunidade de progresso, de desenvolvimento sustentado e de modernidade. 

É o que estamos a fazer.

Queremos ser do mundo e que o mundo venha aqui. Por isso, as nossas Portas do Mar ficam abertas. Hoje é dia de festa!

Viva a cidade! Viva a ilha! Viva os Açores!”
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